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Obreiros doBrasil Novo
Inserindo hoje em nossas 

columnas a primeira  rela­
ção de correligionários do 
Part ido Oonstitucionalista 
de Itú, daquelles que em 
boa hora (se in tegraram  
comnosco, para  ao nosso 
lado cooperar ein próí 
da grande cruzada de 
renovação política a que 
nos propuzemos, compe- 
ne trádos todos de que defendemos e luctamos 
por uma causa plena das 
mais nobres e patr ióticas 
finalidades, é com v erda­
deiro desvaneciniento que o fazemos.

A essa 1.® phalange do ardoróso3 partidários da 
nossa grey, não ha que 
duvidar, outras, muitas  
ou tras  virão juntar-se, 
formando o irnmonso blo­co de pensamento e idea­
lismo nóvos, que 6 mistér lançar contra a barre ira  
de velhos preconceitos e 
ideas, por infelicidade e 
mais por tradieionalismo de opinião ainda subsis­
tente, entravando a mar-* 
cha normal do progresso do Paiz, o a união dofi- 
nit ivada familia brasileira.

Paulistas como os quo 
mais se presem de o ser, 
formam comnosco na ala dos que vem acompanhan­
do, com sincero o desve­
lado interesse 03 novos 
rumos imprimidos á Na­
ção, em toda as espheras 
da sua aet ividade política, 
administrat iva e financei­
ra, pelo ponderado e cr i­
terioso governo federal, que a ala menos obser- 
vndora, ou menos sincera, insiste em apontar  como 
se tendo perpetuado no 
poder e pretender  conser­
var-se ií sua testa, alem disso.

Em nosso Estado, apoia­
mos francamente o gover­

no do eminente paulista, 
íquo é Armando Salles de 1 Oliveira.

E é com a consciência 
livre e altiva que assim 
agimos.

Aliás, o povo bandei­
rante  sempre quiz e pediu 
um in terventor  civil e aqui nascido.

Teve-o afinal, nesse ad­
ministrador honesto e 
patriota, contra o qual 
os seus proprios inimigos 
e detra tores  gratuitos, 
remanescentes de velhas 
aggremiações políticas es- 
phaeeladas, conseguiram 
nunca a rgu ir  siquér a 
menor aieivosia!

E a grande verdade é 
que, tendo-orecebidocom 
as maiores festas, quando j 
da sua nomeação, o povo 
de São Paulo hoje ainda, 
hoje sobretudo, só moti­
vos poderosos encontra 
para hypòthecar-lhe o seu 
apoio o solidariedade in- 
eoncussas, pelo muito 
que tem já foi to, e pro­
cura fazer pelo Estado o 
pela collectividade da te r ­
ra de Piratininga.

E’ pois, repetimos, com 
desvaneciniento que re ­
gistramos os nomes dos 
primeiros constituciona- íistas da nossa terra. O 
regis tro  de outros virá, 
pois as adhosões avultam á medida que as a r r e g i ­
mentamos.

E esse regi -tro atestará  
bem alto e com eíoquencia 
que tambem em Itú, e em 
Itú  por excelleneia, a 
eomprehensão patriótica e o patrimonio moral do seu 
povo, não desmentem as 
tradições civicas de que 
tem previlogio, cerrando fileiras junto aos que lu 
cfcani pela grandesa, pela 
in tegridade e pelos dest i ­
nos melhores da Patr ia .

Agua da Villa Agar
F azer uso dessa  agua , que já  definitivamente se impoz á p referenc ia  do publico de Itú, é já 

conselho tão aaoptado, que d ispensável seria.
Em todo caso, m ais um a vez lem bram os aos nossos  leitores.
O uereis co n se rv ar  v ivas  a s  v o ssas  forças, perfeita e robusta a  vossa  sa ú d e?
Pedi d iariam ente, pelo TLLEPHONE 1 5 4  para  

en trega  a domicilia, a ag u a  da VILLA AGAR.

C O R P O R A T I V I S M O
Ha apenas um mês 

aconteceram dois fátos, 
que a historia vai regis­
t r a r  em seus anais.

Inaugurando  a vigési­
ma nona Legislatura, o 
Rei da Italia proclama os 
novos compromissos do 
governo para com o povo 
e realisa assim, sem o 
dizer, as lições das enei- 
clicas papais.

Dolfuôs era Viena t ra n s ­
forma o primeiro  de Maio 
em nascimento da Áustria 
nova, fi rmado na Rocha 
do jjVaticano.

Não são meras veleida­
des. E’ program a com 
todas a3 regalias de lei.

A crise economica trou 
xe a crise política. Às 
condições in ternas de to ­
das as nações são agitadas 
e dubias. As providencias 
que se tornam são incer­
tas e provisoriaa'

Roma e Viêna, graças 
á sabedoria de seus d ir i­
gentes, es tudaram sem 
preconceitos o problema 
nacional e t iveram a sin­
ceridade de pôr em obra 
os meios que a esta hora 
não podem ser desco­
nhecidos aos verdadeiros 
estadistas.

A crise é filha do es­
quecimento de Deus. Qui- 
zeram os governantes 
prescindir do fá tor  reli­
gioso. Praconisaram om 
tudo o laicismo.

Ora, a crise está preei 
sarnento no ter reno  das 
ideas. E’ uma crise de 
consciência. E o laicismo 
não basta para to rna r  o 
homem moral. Muitó m e­
nos para  equil ibrar  ns 
forças complexas que agi­
tam a sociedade humana.

Essas duas nações de­
ram como base de suas 
constituições o corpora  ti vi sino.

Que ó o corporativismo?
E’ a visão orgânica da 

sociedade. O liberalismo 
(hoje falido) concebe a 
sociedade cuino uma m as­
sa, com{fosta do indivi 
duos juxtapostos sob a 
compressão do poder pu ­blico.

Se a compressão 6 mi* 
nima o Estado fica sendo 
soprepujado pela massa. 
Temos o liberalismo puro. 
Se a compressão é maxi- 
ma, anula*se a liberdade individual. E’ o reinado 
do bolchevismo.

O corporativismo vê 
um terceiro elemento na 
sociedade. Os ag rupam en­
tos, que correspondem 
aos interesses da classe. 
À sociedade é um corpo 
vivo, com tecidos e or- 
gãos. , E’ uma associação, 
não de méros indivíduos, 
mas de ou tras  associa­
ções, das quais a primeira  
é a família.

Ha na sociedade h u m a ­
na uma variedade com­
plexa. Mas ha tambem 
subordinação e convergên­cia harmoniosa das fun ­
ções part iculares ao fim 
coletivo.

Esposar esta idóa salu­
ta r  é dar  a lição mais 
oportuna a todos os po­
vos.

Ao passo que experien- 
cias ousadas e im pruden­
tes, dissipam em um mo 
mento o patrimonio de 
Séculos, esses homens de 
visão tranquil la e p rofun­
da vão beber ideas do sã 
política nos ensinamentos 
dos papas, que são os 
maiores amigos da h um a­
nidade.

Itú, 31 de Maio de 1934.
P .e VALD. ALVARENGA S .J .

M ^ . t á í o r a s  G r e g a s•i» ■ —  ~ '• — — i

bra, é o r a sg o  da c ím ba que  
d e s l iza  so b re  a s  ondas.. .

M as exatam ente:  a v ida é
ama n u vem  escu ra ,  ás  v e z e s  
i luminada pela  luz incom p ará­
vel, a mulher...

E ’ enfim , o p o n to  de  partida,  
donde o atléta la n ç a - s e  para  

ruma vitoria certa!»
Estou satisfeito, acen túa  o  

preceptôr: te n s  fertil im a g in a ­
ção e bôa  veia  poética .

Cult iva  tua in te l igên c ia  e 
serás  grand e.

Para a próxim a v e z ,  um  
prem io ao  a lu n o  q u e  m elhor  
difinir «A morte».

C ontinu em os  a aula...

AOS G 1NASIAN0 S

A tenas. C en tro  da cultura  
c la ss ica .  E’poca  de  Platão.

N u m a esc o la ,  o m estre  e x ig e  
o e x e r c id o  escrito: « D if in iç ã o i  
da Vida.»

E r gu e-se  Phidion, figura es-  
belta de jovem  g r e g o  e lê seu  
trabalho em estilo  lac on ico  e 
forte: «O' m estre ,  eis  o que  
pude e screv er  dep o is  de c o n ­
sultar m inha debil im aginação:

A vida, é c in za  e pó  que  
vão se n d o  varrido p e lo  so p ro  
da morte,..

E' f lôr  q u e  se vae  m u r ch a n ­
do...

E ’ frasco  aberto de prec iosa  
essenc ia . . .

E' luz bruxoleante  que aos  
p o u c o  se extingue.. .

E’ vibração de uma só nota  
m u s :cal qu e  p e lo  éter se  perde.,.

E’ o sibilar da frécha  que  
célere  risca o e sp a ç o  infindo...

E' a pa ssa ge m  de uma s o m ­

Itú, l-VI-934 T o r q u a t u s

R E P A R Q 5
O s  e n t e r r o s

Um máo costumo que 
Itú  teima ainda em con­
servar  é o de, por ocasião 
dos enterramentos ,  fazer 
a conduaçâo ao Cemiterio, 
das pessoas presentes ao 
actu, á custa da família 
do morto. Na Capital e na 
quasi to ta l idade das cida­
des do interior,  já desa­
pareceu esse habito in* 
conveniente. Quem co m ­
parece a um enterro, ou 
é por amizade ou por 
simples caridade. Dahi a 
obrigação em que fica de 
custear  do seu proprio  
bolso as despezas da con- 
ducção. Quantas  vezes 
acontece ter  a familia do 
morto, dificuldades f inan­
ceiras para  re; lisar taes 
despezas, e ter que faze- 
las por dever de uma 
er rada  tradicção?! Mu’ta 
gente vae a enterros  por 
indiferença, e aproveita  
a conducção para gosar a 
«corrida*; essas pessoas 
quando a cerimonia ó 
feita a pó, são as que 
conversam, t ra tam  de 
negoeios no acto do acom­
panhamento, comettem al­
gazarras  e até fumegam 
os seus i r reverentes  ci­
garros a caminho da No- 
oropole.

Ao baixar  o corpo á sepultura, ossos indiferen­tes conservam se á distan-

Escriptorio Technico
C. RUGG1ERI

ARCHIÍECTO
A n te -p r o je c to s -  Projectos  d e ta lh a d o s— O rçam entos  c o m p le ­

tos — E x e c u ç ã o  de obras  por em preitada e adm in istração  —  
H ab itações  de lu x o  e eco n om ica s  —  C o n s tr u c ç õ e s  em  c im en to  

| a rm ado
ESCRIPTORIO - -  Rna d o s  A nd radas ,  7ó — P h o n e ,  156 

R E S 1 D E N C 1 A  — Rua S e te  de Se tem b ro ,  7 -*  P h o n e ,  223 —Itú
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A  T K I B U N A
R e d a ç ã o :

•íua Dr. J  oao Pessoa, 101 j 
EXPEDIENTE

pulares e camadas  sociaes,  to- geu contendor pela dife* 
rnou par te o g randioso  présti-  j renca dt> 11111 ponto a zero. to,  q u e  desfilou so lemnemente

N u m er o  avu lso  (do dia) 
» atrasado

Assinaturas

a t ravés  das  nossas rua3, numa 
beÜissima demonst ração  de fé.

A  organ isação  do cortejo  e s ­
tev e  irreprehensive l,  d e s t a c a n ­
d o -se  a e x c e l e n t e  ordem  ob-  

«•9 nQ servada  p e la s  n u m ero sa s  a s so -
iciações religiosas que  neiia to-ivel conjunto, cuja fa m a e j  ^400 maram parte, entoando hymuos, | renome dispensam quaes- j 
o em p u n h a n d o  l indos es taada r-  quer eommentarioa, pelas'

OPPORTUNIDADE
O Auto cm J a t u h y ^  ^  ^  ^  ^  ^  o

Afim de alli defrontar-  já ce lcb risad o  chalet  -PAVÃO DE OURO», o form idável  d i s ­se com O X i  de Agosto, tribuidor de sortes ,  por m eio  d o s  c lá ss ico s  e n v e ü o p e s  fech a d o s ,
poderosíssimo e» respeita-

Àno .
Semestre

128000
<§000

contend o  b i lhetes  da fa m o sa  A g en c ia

Fasanello . . .  e nada mms
tes.

PUBLICAÇÕES
Secção  L ivre  e  editais; linha 
R epetição 4$00$300
(B a se  —  1 centím etro  de  altura  

por 1 co luna de largura)Farqgarca»

1.apag.2.a
3.a
4 .a

l.a vez por Mais vezes
centímetro por cent.

2$ooo ISooo
13 ooo $5oo
ISooo Sõoo

S9oo $4oo
P agam en to  ad ian tado

Ao Padre José Maria Montei­
ro, porisso mesmo ,  q u e  como 
sempr e  foi a alma organisadora  
da  solemne proc issão Eucharis-

estrondosas victorias que 
de lia muito vem obtendo
sobre OS mais disciplina- j João Bapt is ta  de Mattos Pacheco:  Rosa  Marlini  Blackman dos bandos do In te r io r , ! Maria Julia Galvão Prado j l sa l t i na  Xavier Pinho 

tica do dia 31, cum pre-nos  fe-1 vi*ai 1 r á  hoie para Ta tuhv  ! Antenor  Rodr igues  de A r ru d a  . Pedro  Libor io
licitar pelo br i lhant i smo e p o m - • n n C an n q m n l f j n  D r  Felippe Nagib Chebel  í João Alves de Lima
pa sem precedentes  
mesma se revestiu.

de que a

NA IGREJA DO BOM JESUS
A ’s 19 1/2 horas, n o s  dias  5, 

6, 7 e 8. — O C oração  do V er ­
bo hu m anado  —  C onferências  
p e lo  P .e  A lvarenga .

C onv ites  e E sp era n ça s ,  A c o ­
lhida fraternal.

P redileção.
S e g u e m -se  as  Ladainha do  

C oração  de J e s u s  e B e n ç ã o  do 
Santíss im o.

Dia 8 — Festa, do Coração de j 
J esu s .

A ’s 7 m issa  com  cânticos .  i
A 7s 19 ad m issão  de n o v o s  

ze lad ores ,  serm ão  e b enção  
sol em n e.

;o nosso campeão da pe 
lotn, Auto F. O.

O Auto, que segue com 
ambos os seus quadros 
completos, será acompa­
nhado nessa excursão

Dr. D eoc lec ian o  Ferreira Duque A m adeu Gardini

por grande numero de 
seus torcedores.

Noticias diversas

A nton io  Peres G uim arães
Alceu G eribello
Joaquim Ferre ira  Lisbôa,
C aetan o  Ruggieri
Dr. Braz B icudo de Almeida
Dr. Àrthur M a g a lh ãe s  de A ss i s
F ran c isco  E. Oliveira Jr.
J u iz  R odrigues de  Mello  
Carlos B artholom eu Venturini  
Juvenal T. F o n se ç a  
Durval Soares  
Oscar V a scon ce l los  Prado  
O eonardo F ranc isco  
Rscar de T o led o  Prado  
Loscio de T o led o  Prado

cia, fumando ede  chapéu 
na cabeça, contra  mesmo 
um dispositivo municipal 
que prohibe terminante» mente, dentro  do Oomi* 
terio, conservnrem*se as pessoas sem se descobrir.  . ~

Quanto a esta ul t ima imssao ^  Hste 
observância, estamos cer­tos de que a p t^fei tura  
fa rá  cum pri r  as suas de ­
terminações reguiamenta- 
res; em relação ao costume 
aqui apontado, no princi

A  « T r i l m n a »
Afim de desonvolver j Joaquim de T o led o  Prado  

como convém, a nossa ! A nton io  Lem e Cardoso

E g r e j a  «le S. ISeiaesSiío
Por iniciativa da Com- 

anno se 
encarregou da realisação 
da festa de Santa Isabel 
foi mandado proceder, 
com o saldo apurado em dinheiro, na referida fesla 
a iimposa e caiação exter-

pio destoa .R e p . r o .»  i i c . í “ * t o T ° '  heom a palavra  e civilidade, i a3obras  sido.momdsa.
a delicadeza do sentimento! 
dessas mesmas pessoas e, 
o muito respeito que se; 
deve aos mortos... Esportes

Noticias religiosas
CORPUS CHR1STI

Itú fo i  th eatro ,  r.a u ltim a 5 .3 
feira, de um  esp e c tá cu lo  reli­
g io so  que, mau grado constitu ir  
a co n te c im e n to  tradicional em  
n o s s a  c idade ,  em p olgou  so b r e ­
m aneira , n o  corrente  anno , o 
s e n t im e n to  g e n u in a m e n t e  chris- 
tão  do  n o s s o  povo. A p roc issão  
de C o r p u s  C h rist is ,  incon testa -  
ve lm en te ,  v e io  m ais  um» v ez  at- 
testar, co m  eloqueucia , a grande  
e ardente  pied ade catholica qu e

Conforme noticiamos 
j teve lugar  em o campo 
1 do A uto .no  domingo que 
i passou, o esperado embate 
pébolistico entre  os qua 
dros do valoroso campeão 
locale  os correspondentes 
da A. A. Oaloric, da Ca* 
pitai, quo aqui chegaram 
precedidos de merecida 
fama, dado o seu longo 
cartel  de fcriumphos sobre 
conjunctos de grande evi* 
dencia no Interior,

Um empate de 1x1 foi 
o resultado do choque 
en tre  as tu rm as  princi-

seeção de acontecimentos 
mundanos, «A Tribuna» 
aceitará, de bom grado, 
todas as communieações 
que lhe quizerem fazer 
os seus amigos e leitores, 
sobre anniversarios, ca­
samentos, noivados, con­
sórcios, nascimentos e 
fallecimentos, devendo os interessados encaminha-
las, directamente, á nossa
séde. nas suas horas 
expediente.

de

O rlando de F ran ç isco  
B enjam im  R ocha P into  
Zilda da F o n seca  Martins  
Cainiüa Martins do Prado  
Cicero V a sc o n c e l lo s  Prado  
Brazilia de C a m ar go  F o n s e c a  
Marieta da F o n seca  Martins  
Lu cia da F o n se c a  M artins  
Graciem a da F o n se c a  Martins  
Ziea de So*uza Geribelo  
Zaira Ma urino  G eribelo

Luiz A dão  
José Maria de A n ch ie ta  B u en o  
Virginia Fratini Nardy  
O scar Nardy  

'S i lv ia  F o n seca  Lima 
C lelia  F o n se c a  Lima  
Lauro M arcell in o  de Araújo  
Quintino D ’O nofrio  
Silv io  F o n seca  
Alfredo Bresciani  
Fiam inio  B aptista  Lem e  
João  R odrigues into  
Ignacia de  Sonsa C o s ia  Carneiro  
Al da de Souza Costa  
Luiz G. C osta  Jr.
F rancisco  M arianno da Costa  

Sobrinho  
Ludgéro Carneiro  
B ened ic to  Martius de Oliveira  

(Continua)

V ergin ia  N o b re ga
A nna Maria d o s  P a sso s  
Aida de Almeida Cam pos  
P olice ina  C a sta n h o  C arneiro  
Su zana  C astanho Carneiro  
Mario C a s ta n h o  Carneiro

Auto “Viação Bandeirantes”
até agora para a C apita l,  em um d o s  lu- 

p o te n tes  carros «puhrtan» da em presa S im eifa

CttÚÍ O P u M IC O
Tão bem cuidado ou tr ’óra, 

co m o  o era na verdade, v em  
se n d o  ultim am ente o jardim da  
Praça P. M iguel, no entretanto,  
in justif icavelm ente  a t ing id o  p e ­
las  d ep red a çõ es  re su lta n tes  da  
falta de cu idado de certa parte  
do  povo  que, esquecida do  
dever que lhe cum pre de zelar  
pela c o n se r v a ç ã o -  do n o s s o  
principal í o grado  ir o publico ,  
deu agora, ao q u e  parece ,  para  
d e vasta - lo .

Basta  r.a verdade, ateentar-se  
para o deplorável e s tad o  em  
que se  encontram  os seu s  ean- j
íeiros, an t igamente  ri  cober tos  J f e y
sem pre de relva abu ud ant e  e
fresca, e agora  quasi que in­
te iram ente desp idos delia, pa ra

V. S. não viajou  
x u o so s  e ultra  
& C i a . ? ! . . .

P o is  o lhe, é s im p les ,  s im p lesm ente  in c r ív e l !
Experimente faze-lo! fí garantim os que, jam ais usura outro j conclu ir se  dos e s tra g o s  q ue  

meio de transporte ,  jlhe teem  ca u sa d o  o s  qu e ,  sem
Pelas  s e n sa ç õ e s  de rapidez, seguran ça  e con for to  a b so lu - jd ó  e nem  p ied ade andam dia-  

tos  que serão a V. S. proporcionadas. jr iám ente a p isa -los ,  fazen d o-os
A «Auto Viação i  aadeirantes»  é, ind iscu tive lm ente ,  i n s u - j d e  p a ssagem  com m um , com o  

perave l  no serv iço  de v ia g e n s  a São Paulo.

n

d is t in g u e  a p o p u la çã o  ituana. , _ ,Esta, e m  peso ,  r e p r e s e n t a d a 1 tendo O 2. qu&GFO
por to d a s  a s  s u a s  c la sse s  p o - 1 do Auto sobrepujado 0

Pharm acia Sta. Theresinha
Rua Dr. Joao Pessoa, 99 —

S é d e  d e  
Já se

p .  C.
acha instalada,

Sara C h e b e l
Ismaíia Fonseca  Martins
E u n ice  Fonseca  Martinsdesde ha dias, nos baixos j 0 ão A n tun es  B icu do  de Alm eida  do p r e d i o n . o  10 da p ra ç a . Corneiio  Pinho

Padre Miguel, a séde do

Phone 113

de
escru p u lo ,  
d r o g a s  e

A v ia m -se  rece itas  com  a maior presteza  
pe los  p r e ç o s  o s  m ais  va n ta jo so s  da praça.

P o ss u in d o  stock sem p r e  novo  e variad o  
prep arad os  e x tr a n g e ir o s -d a  melhor p roced ên c ia ,  a P H A R M A ­
C IA  S T A . T H E R E S I N H A  im p õ e -se  p e lo  conce ito  de qu e  ju sta ­
m ente  g o sa  entre  o s  se u s  in n u m eros  c l ien tes  e fregueses .

Part ido Constitucionalista 
local.

Àttendendo o apeilo fei­
to pelo part ido aos seus 
correligionários, elevado 
é já o numero de eleito­
res que a eila se tem di­
rigido, afim cie lançar os 
seus nomes nos livros do 
cadastro  geral do P. G. 
sendo attendidos pelo en­
carregado desse serviço.

O expediente %da séde 
continua, a funcionar nor 
mal e diariamente, das 
14 ás 18 horas.
P a r t i d o

Constitueittzs& lista
Adheriram ao  Partido C o n s -  

titucionalista, por interm édio  
do Diretorio Prov isor io  local, as  
seg u in tes  p essoas:

F rancisco  Corrêa Galvão  
Dr. Oscavo de Paula e Silva  
Paulo Rocha P into  Jr.
Maria do Carmo Rocha de Arruda  
Maria A dela ide P. Rocha Pinto  
Joaquim de T o led o  C am argo  
Ana de T o led o  C astan ho  
Margarida M. da Rocha T oledo  
ín ê s  de Oliveira C a m a r g o  
Margarida d e  O liveira  C am argo  
Rosa de Oliveira C am aago  
A nn a  Julia Silveira  Araújo  
Firmino O ctavio  de Esp.° Santo  
A ccac io  de Souza  C osta  
Hortencia de V a s c o n c e l lo s  Prado  
João Baptista do Espirito San to  
A nton io  Mazoll  
Urbano R odrignes da Silveira  
Lazaro  de Arruda C a m argo  
José  R odrigues  de Souza  
A nton io  Silveira Arruda  
A lfredo  Ferreira do Esp.° Santo  
A nton io  F e lix  de Oliveira  
Maria A pparecida Cavallari  
José M essias  Roiz 
Benedicto  M arianno de  O liveira  
A lberto  de S o u z a  C ardoso  
P ery  G u arany B lackm an

t ivessesi e s s e  jardim ja nãí 
portas de entrada.

P ossu in do  com o se  sabe, a p e ­
n a s  um  guarda, que não p ó d e  
ter o lh o s  para tudo ver e tudo  
cohibir, ó p r ec iso  q u e  o proprio  
publico  ituano tome a si a ta­
refa de zelar contra o s  ab u sos  
que a p o n ta m o s ,  ch am an do  si 
preciso  a attenção  de to d o s  
os que tran sgred irem  o regu ­
lam ento  m unicipal, p isa n d o  us 
ca nte iros  do jardim da Praça  
P.e M iguel que, send o  um  dos  
ju s to s  o rgu lhos  da n o ssa  c id a ­
de , em  matéria de  em b e l le sa -  
mento, m erece po r is so  m esm o  

'o s  ca r in h o s  e  a cu id ado  e s p e ­
ciais da nossa  população .

C en tra l C lube
No mesmo predio onde 

sempre esteve instalado, 
á praça Pe. Miguel, 15, 
teve hontem lugar a rei- 
nauguração da antiga so* 
ciedade local, Central  
Clube, que já se acha fun­
cionando regularmente.
PróJSalão E lias  Lobo

Na residencia do sr. 
Silvio Fonseca, e em be-
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neficio das obras da nova 
sede da corporação mu- 
rical «União dos Artistas 
sealisou-se hontem an im a­
da reunião dansante, que 
teve como promotores o 
sr. Antonio Roldan e as 
senhorinhas Nair e Hor* 
mínda Morais Fonseca e 
Nilce de Campos.

As dansas se prolonga­
ram  até ás primeiras 
horas de hoje.
Paríido

Constitucional ista
O  directorio municipal provi-  

sorio  do  Partido C onstituc io -  
nalista loca!, dese jan do  pr oc e ­
der á o rg a n isaç ão  do  cadastro  
geral de s e u s  corre lig ionár ios ,  
para effe ito  da qualificação  
eleitoral, a in ic iar -se  b r e v e m e n ­
te, ped e  a to d o s  a q u e l le s  q u e  
lhe  hyp othecaram  a sua soli­
dariedade, d ir ig irem -se  á sua  
séd e ,  á Praça P. M iguel n. 10, 
o n d e  en contrarão  diariam ente,  
das 14 ás 18 horas, p essoa  att- 
torisada para attende-los.

Espera, outrosim , de  todos  
a q u e le s  q ue  forem procurados  
p e lo s  n o s s o s  represen tantes ,  a 
boa  vontade necessar ia  á c o n ­
secução  dos objectivos do parti­
do, qu aes  sã o  as de arreg i­
mentar rapidam ente o c o l ie so  
corpo de e le itores  com  que c o n ­
ta nesta  cidade.

I>e r e g r e s s o
R egressaram  ante-hontena  de  

São Paulo , o ide foram tratar 
de assu m ptos  relativos a o s  in ­
te r e ss e s  lo^aes, junto ao g o ­
verno, os  srs. João Baptista de  
M attos P ach eco  e  Alceu Geri- 
bello , resp ect ivam en te ,  p res i­
dente  e 1.° secretario  do direc­
torio do  P. C. de Itú.

t Dlver&5e&
Com casa  regular, e le v a n d o  

á scena  a peça  em trez a c t o s , 1

(«Alm a Forte», estreiou ante- 
hontem no  palco  do Cine «Para  
Todos» , a conhecida  Cia. N a­
cional de C om éd ias  e V ar ieda ­
d e s ,  sob a d irecção do appfau-  
did o  actor Luiz Mediei qu e ,  
juntam ente com o seu  e len c o  
de artista:), já é c o n h e c id o  da 
piateia i íuana.

O esp ectácu lo  da estreia ,  q u e  
term inou com  m agnifico  acto  
variado, por toda a Cia. im­
press ion ou  optim am ente  a a s ­
s is tência ,  q ue  aliás n ã o  r e g a ­
teou  o s  s e u s  a p p la u so s  ao  
g r u p o  de j lrofiss ionaes do  thea-  
tro q u e  óra n o s  visita.

A lem  do  que hontem  se  s e ­
guiu  ao  de estreia, n o v o  e bem  
organ isad o  e sp e c tá c u lo  é an-  
n u nc iad o  para hoje pe la  Cia.

P .  K .  » .  7
E steve  hontem  em nossa  r e ­

dacção ,  proceden te  de S oroca ­
ba, o sr. J o sé  Cortez, rep re­
sentante  da P. R. D. 7, e s tação  
rad io-em issora  de Sorocaba.

O sr. Cortez , ve io  com  a 
incu ben c ia  esp ec ia l  de com m u-  
n ica r -n o s  a inauguração hontem  
realisada, pe la  P. R. D. 7 de  
um a serie  de  program m as n o ­
v o s ,  dentro do horário, 10,30  
ás 12,30, sen d o  que a ultima  
meia hora, relativa aos  m esm o s ,  
será ex c lu s iv am e n te  reservada  
a no t ic ia s  sobre  a n o s s a  c id a ­
de , cujos acontec im entos  só -  
c iaes , historico, v ida  publica e 
administrativa, etc. serão am pla­
m en te  d iv u lg a d a s  por essa  con­
ceitu ad a  sociedade transmissora  
de Sorocaba.

EDITAL
Concurrencia publica para o íorneci- 

mento de material ao Ginásio 
do Estado em Itú

Doutor Braz Bicudo de Almeida, Prefeito 
Municipal desta cidade de Itú, Estado de S. Paulo.

Faço saber que. na conformidade do ar t igo  38 
e 38 e seus paragrafos, do Codigo de Contabilida­
de Municipal' se acha aberta a concorrência publica, 
pelo praso de vinte (20) dias, contados pela data, 
para recebimento de propostas para o fornecimento do material  abaixo relacionado:

INSTALAÇÃO EM GERAL 
2 Mesas de laboratorio 
1 Gerador de gaz acetilenio ou a gazolina
1 Bateria de acumuladores ou de 

pilhas 
1 Pia com torneira 
1 Alambique

MATERIAL 
Ciências Fisicas e N aturais  

1 Areometro 
1 Microscopio (Koristka)
1 Maquina fotográfica
1 Lampada dos mineiros
2 Lâmpadas eletricas de baixavoltagem 
1 Amperimetro  1 Voltimetro
1 Cuba de porcelana para  reco­lher gaz
6 Rolhas de borracha,  n.o 2, 4, 6,8, 10 e 12.
1 Lampada d6 alcool Hidrox. bario 
Piroxido de Sodio 
Bicarbonato de sodio 
Oligisto especular 
Suifureto de Ferro  
Magnezio em fio 
Alumínio em pó

FISICA 
1 Balança hidrosta t ica  
1 Vaso comunicante 
1 Areometro  de peso constante 1 Alcoometro
1 Hemisferio de Magdeburgo 
1 Barometro  aneroide 
1 Anel Gravesand 
1 P irom etro  de quadran te  
1 Aparelho para demonstração da dilatação dos liquidos 
1 Aparelho para demonstração da 

dilatação das gazes sob volu­
me constante 

1 Aparelho para determinação do ponto O0 e 100°
1 Termometro  de maxima e mi- nima
1 Sereia de Sebeck e Savar t  
1 Diapasão cronografica 
1 Sonometro de 2 cordas 
1 Placa vibrante +
1 Cuba para exp. de refração e

reflexão
1 jogo de 6 lentes, 3 convergentes 

e 3 divergentes 
1 Oculo de alcance 14 aumentos 1 Pilha de Volta
1 Pilha de Daniel
1 Aparelho para verificação de 

pressão exercida sobre os li­quidos 
1 apareiho de Pascal

1 Torniquete  hidráulico 1 Tubo em U para liq. de densi­
dades diferentes 

1 Pilha d Deelanché 
1 Galvanometro 
1 Ponte de resistências 
1 Solenoide movei 
1 Acumulador Edison 
1 Telefone de demonstração 
1 Modelo de microfone de Kugues 1 Roda de Barlow 
1 Modelo de bomba aspirante 
1 Modelo de bomba premente 1 Banho-maria 
1 Banho de Areia 
1 Alambique Saleron 
1 Gral  de porcelana 200 'grs.1 Pinça de metal
2 Copos graduados, 60 e 125 grs. 
6 Balões Kjedahi 250 grs.
1 Espatuia de aço 10 cms.
10 Frascos para reat ivo 250 grs.
3 Frasc-os para indicadores
2 Frascos com 3 tubu la re s  2 Frascos lavadores
2 Cristalizadores 120 e 160 mm.
3 Capsulas de porcelana £10,0-20,050,0
3 Tubos de segurança 
6 Tubos em U
2 Provetos g raduados 150, 250
2 Vasos de Er lenmeyr  60, 150 12 Bastões de vidro
1 Aparelho de Kipp 
1 Bure ta  hidrotimetica 
1 Frasco hidrot imetr ico 
1 Eudiometro  
6 Retortas
3 Cilindros dessecadores 
3 Matrazes

QUÍMICA
100 grs. Enxofre 
100 de Iodo 

Sodio
Fosforo Branco 
Potássio
Estanho granulado 
Niquel em fios 
Fe r ro  em fios 

250 grs. Ferro em limalia 
Aluminio em fio 
Magnésio 
Carvão animal 
Acido fiuoridrico 

100 grs. Acido fosforico 
100 grs. Acido borico 
250 grs. Acido oxnlico 
100 grs. Acidc tar tar ico  
500 grs. Acido acetico 
50 grs. Acido latico

Bromoreto de potássio 
250 grs. Cloreto de Amonio 

Cloreto de Bario 
Cloreto de Zinco 
Cloreto de mercúrio 
Cloreto de estauoso 

250 grs. Percloreto de ferro 
Clorato de potássio 

50 grs. F luoreto  de calcio 
Fosfato de sodio tríbasico 
Carbonêto de calcio 
Carbonato de calcio 
Suifureto de carbono 
Sulforeto de amonio 
Sulfato cuprico 
Sulfato de bario 
Sulfato de sodio 

250 grs. Sulfato de ferroso 
Sulfato de zinco 

100 grs. Sulfato de manganês 100 grs. Sulfito de sodio 
Hiposulfito de sodio 
N it ra to  de p ra ta  

250 grs. Ni t ra to  de potássio 
50 grs. Nitrato  de cobaltoso 

Arseniato de potássio



100 trrs. Permanganãto .de potássio 
Ferr icianeto  de potássio 

500 grs. Acetato de sodio 
Oxido de zinco 
Oxido de cobre 
Paroxido do chumbo 
Bioxido de bario 
Uxido de mercúrio 
Anidrido arcenioso 
Cloroformio
Metanol (alcool metilico) 
Glicerina 

1000 grs. Mctanal (formol)
Etanal 250 grs. Acetona 

. GlicoseUréa 
Benzina 
Fenol 
Piridina Alumen 
Fornasol
Alaranjado de metiio 
Corcuma 
Agodão de vidro 

H. NATURAL ,( mica 
1 Mesa para  mieroscopioK amianto 

e para  ensaios pirognos-l \ uíl, ? 
tico. 5 calcl. f
1 Maçarico á gaz Mi na n  
100 Laminas e laminulasU g raí l5°

Xilol
Alcool de varias 

centrações 
250 grs. Benzina

c la ss if icação  em 1.° lugar será i H o s p e d e s  e  v i a j a n t e s  j I T U A N O S ! .  .  .
con v id ad o  a fa zer  sua c a u ç a o j  E steve entre n o s  o Dr. b e r

Eostna
Azul de metileno 
Gieusa
Mai Grünwaid  
Himatoxilino 
Fucsina Oarmin
Verde de metila 

1 Esqueleto 
t Esfolado completo Oieo de cedro 

Gral de agata  
Estojo para  ensaio de 

dureza
AMOSTRA

( quartso  
( opala ( calcedonia 
( feldspato

( enxofre nativo 
pnnJ (  mart i la  

j( oligisto 
}( magneti ta  
( lunonita 
( pirita 
( pirolusifca 
( polianita 
( manganita  
( blenda ( galenita 
( cobre nativo 
( calcopirita 
( Malaquiía

de õOÜ^OGO (q u in h en to s  mil  
reis) que, com  a prov isor ia , g a ­
rantirá a boa e x e c u ç ã o  da pro­
posta  feita;

7 .0 — Si e s te  se recusar á as-  
sinátura do  contrate- de fo r n e ­
cimento perderá as c a u ç õ e s  em  
beneficio  d o s  co fres  m unicipais.  
N e s s e  ca so ,  serão con v idad os,  
su c e ss iv a m e n te ,  o s  c la s s i f i c a ­
dos em  se g u n d o  e terceiro lu ­
gares , os  qu a is  ficarão sujeitos  
ás  m e3m as penalidades e s ta b e ­
lecidas para o primeiro:

8.°— O s concorrentes  não  c o n ­
tem plados, m ediante requeri­
m ento  á Prefeitura, so lic itarão  
o levantam ento  de suas  cauções;

9 .°— Serão levadas  na devida  
conta, no ju lgam ento  das pro­
p o s ta s  as v a n ta g e n s  e fac i l i ­
dades de p a g a m en to  o ferec id as  
p e lo s  proponentes;

li) .°— A Prefeitura n ão  se  
obriga a aceitar a proposta  de  
menor preço  e sim a que reu-  
na m aiores v a n ta g en s  a c o n ­
v en iên c ias  aos  fins a q u e  se 
destina;

i 11.®- A  Prefeitura reserv a -se  
o direito de anular a presente  
concorrênc ia , si as prop ostas  
não forem ju lgadas’ sa tis fa tó ­
rias, não cabend o, neste ca so ,  
aos  p rop o n en tes  direitos a in ­
d e n iza çã o  de qualquer especie ,  
sa lvo  lev an ta m en to  de  caução .

Para q u e  ch eg u e  ao  c o n h e ­
c im ento  de to d o s  os in teressa ­
dos lavro o p resen te  edital que  
vai a f ixa d o  no loca! do costa  
m e e p u b licado  pela  im p ren sa .

Prefeitura M unicipal de Itú. 
3 de ju n h o  de  1934.

Dr. B raz Bicudo de Almeida 
Prefeito  M unicipal

DE:

( azurita 
( cinabrio 
( rea lgar  ( estibina 
( sienitos 
( bosalfco 
( gneis 
( i tacolomito 
( itabiri to
( calcareos e mármores 

GEOGRAFIA
1 Globo
1 Planisferio Mercator 
1 Mapa do Brasil 
1 Mapa da America do Norte Fisica 
1 
1

vu lo  P ach eco  e Silva, capitaiis- 
ta e fazendeiro  neste  m unicípio,  
óra residente  na Capital.  
— Viajou para S. Paulo, o Dr. 
Luiz Bicudo jr .,  a d v o g a d o  no  
fôro local.

Ouçam diariamánle, d a s  
10,30 ás 12,30 horas, os pro­
gramas da P. R. D. 7 a 
sonóra estação Emissora da 
visinha Sorocaba.

A  sua ultima meia hora, é 
dedicada especialmente a Itú.

P e l o  í ô r o
"C om pletam ente restab elec id o  

da m olést ia  q u e  o acom etera ,  
rea ssu m iu  o exerc íc io  das su as  
fu n e ç õ e s  o dr. José  Oscar Mar - \ 
con d es  Romeiro, Juiz de Direi-  
to da C om arca .  * I L e a & K i  n

A T T E N Ç Â O !
Quercis bem vestir-vos, com gosto, elegancia e distincçâo?
Confiai a confecção dos vossos te r­

nos á thesoura de ouro em costura
oara homens, sita ái *

Rua João Pessoa n. 174
Esmero, seriedade e pontualidade 

a toda prova.

Oceania
Europa

Política 
» »

Sul Fisica 
Polit.

Fisica .

T a r i fa  Posta l
D o  sr. A g e n te  do C orreio ,  

recebem os o seguinte  c o m u n i ­
cado:

A contar do dia 1.° do  c o r ­
rente m ês ,  co m e ç o u  a vigorar  
a se g u in te  tarifa postai:

1.°) —  E’ de  300 réis o pr i­
meiro porte das cartas  entre  
E stados, m u n ic íp ios  e cidades,  
bem  com o para os  pa izes  am

0 B S

E  N A D A  M A I S .

C a f é  P o p u l a r
De

D u a r t e  C o s i a
Indiscutivelmente, o melhor da praça.
Pela inegualavel qualidade que o distingue, '  

como pelo esmero da sua manipulação.
Por  ser o preferido pelo publico ituano, jamais 

poderá sofrer concorrência Unico em sabor  e bom paladar,  como o unico 
tambem, aprovado  paio instituto AgrícolaBrasileiror icaaos— H e sp a n h a ,  cobrando-

se  200 p e lo s  portes s e g u i n t e s . , _  . „2.°) -  E’ de 200 réis o pri-; B asta de expenencias . Peça o 
meiro porte das  cartas destina-

Politica
A s  eond ições  da presente  c o n - , 3.°— Os p r op o n en tes  deverão

correncia  se  espec if icam  da j o ferecer  p r ov a s  da sua idonei-  
m aneira seguinte: id a d e  e de que estão^ quites

1.°— O  p r op o n em te  d everá ,  j com  im postos  d e v id o s  á F a z e m  
em  íeq u e r im e n to  d e v id a m e n te ! da Nacional, E stadual o u  Mu- 
estam p ilh ado  com  2Í000  de  se lo  uicipa);
estadual e  $ 2 00  de E d ucação  4.°-—As prop ostas  deverão
e S aú d e  e com  firma reconhe- m en cion ar  pr eço s  em m oeda  
cida, solicitar a sua inscr içJo  naciona l ,  por ex ten so  e em al
para o for e c im en to  em ap re ço  
e obter  a gu ia  necessar ia  para  
o dep osito ,  na Tesouraria  M u ­
nicipal da caução  de  Rs. 5003000  
(q u in h e n to s  mil rets);

2.°— A s p r op ostas 'deverão  ser  
se lad a s  com  2$000 de se lo  esta­
da al e $ 2 ; 0  de E ducação  sem  
e m e n d a - ,  razuras ou entrelinhas ,  
com  f ir ma recon h ec id a ,  bem  
co m o  toda . as fo lh a s  e d o c u ­
m e n to s  a p e n s o s  d e ve rã o  ser 
s e la d o s  com  es tam p ilh as  do  
E sta d o ,  no  valor  de 1§000;

ga r ism o ,  por un idade e por 
quan tid ad e ,  co n for m e  a relação

d a s  a m esm a c idad e  on muni  
cip io , c o b r a n d o -se  mais 100 
réis pe los  portes ex ced en tes .

3.°) —  O s  cartões  de visita ,  
partic ipações, conv ites ,  p e z a m e s  
e toda co rresp on d ên c ia  de igual  
especie ,  em e n v e lo p e s  abertos,  
pagam 100 réis  por unidade.

4.°)— A partir do 1.° cessou  
o u so  obrigatorio  do  sê lo  adi­
cional San tos  D um ont.

5.°) —  A fim  de acautelar os  
in ter esse s  daqueles  qu e  ainda  
p o ssu a m  sê lo s  S antos  D um on t,  
poderá  ser o m esm o  utilisado, 
c o m o  sêlo  ordinário, até o dia 
31 de A gosto .

Café Pop o lar
ao seu fornecedor

R eservand o  a partir do n o sso
de fornecim ento , alem do  cu sto  p r o x im o -n u m e r o ,  u m a  secção  t0ta ;. : da n o ssá  fo lha, subordinada ao

5.°— As p rop ostas  d everão  ser
en tregu es  na Secretaria da P re ­
feitura, em e n v e lo p e  fe c h a d o  e 
lacrado, até as  16 h oras  no dia 
23 de ju n h o  de 1934 *e serem  
ebertas  e ex a m in a d a s  n o  dia 
28 do m esm o m ês ,  ás  14 h o r a s ,  
no G ab inete  da Prefeitura, na  
p -e se n ç a  d o s  interessados;

6 .°— O que tiver obtido a sua

titulo supra, nella  reg istrare­
m os ,  com  boa vontade, todos  
os p ed id os  de rec la m a çõ es  que  
n o s  forem  e n c a m in h a d o s  pe lo  
publico, b a stan d o  por i s s o  que 
as q u e ix a s  sejam p r oced en tes  
e red ig idas  em  term os coaduna-  
ve is  c o m  a b oa  étn ica  de im ­
prensa.

Dr.Feüppe Nagib Chebel
MEDICO

Do Hospital S. Francisco de Assis do Rio de Janeiro. 
CONSULTAS: das  8 ás  11 da m a n h ã — das 2 ás 5 da tarde  
CONSULTO RIO: Rua Dr. João P e sso a ,  I8 ó — T e le fon e ,  
RESIDENCIA: Praça Padre Miguel, 1 6 — T e le fo n e ,  13  
A í e m i e  c l i a i m - a d o s  á  q u a l q u e r  h o r a

Arte Photographica
Phoíographias, revelações, copias, ampliações artísticas, e 

demais trabalhos -do genero, pelos processos os 
mais apcifetçoados e modernos?

Ora!. . .  só no
P H O T O  S  B  T  T  I  M  O

a  RUA S A N T A  RITA, 164 — TELEPKQNE, 228
D iip õ e  ao  seu  serv iço ,  2 tech n icos  e sp e c ia l i sa d o s ,  cu jos  s erv iço s  
vêm  a sso m b ra n d o  o povo  de  Itú, pela sua perfe ição  e n itidez .

Photo Settimo,e não discuta!


